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Apresentação
Algumas das características centrais do fortalecimento 
democrático no inicio do século XXI, na América Latina, se referem às
eleições, aos partidos políticos e à participação dos cidadãos na arena 
política.
As eleições, de maneira geral, servem como instrumentos de 
mobilização política na medida em que aqueles que se postulam como 
candidatos para gerenciar os assuntos públicos precisam defender suas 
propostas perante os eleitores e persuadi-los de que são eles os mais 
capacitados para levá-las a bom termo. Nesse sentido, as eleições estão 
no âmago de governos democráticos e o que diferencia um regime 
democrático de um regime autoritário é a presença e o tipo de eleições.
Do ponto de vista das instituições que filtram as demandas da 
população para o Estado, são os partidos políticos que ocupam o centro 
das atenções. São eles capazes de desempenharem essa tarefa com 
eficiência? São eles considerados pelos cidadãos como mecanismos
críveis e legítimos de mediação política? São instituições confiáveis?
Já no que diz respeito à participação dos cidadãos na política as 
indagações que surgem enfocam o misto de resignação e hostilidade das 
pessoas em relação à política e que se materializa em pouca 
participação seja ela convencional, não convencional ou comunitária.
Esses aspectos sinalizam que o estado atual da democracia na 
América Latina está longe de estar enraizada e com base em um apoio 
normativo da população. Desse modo é possível afirmar que, embora os 
avanços na dimensão formal da democracia concretizada em eleições
tenham sido significativos, o mesmo não pode ser dito da participação 
não convencional da população que se mantém passiva e indiferente. 
Tal situação compromete o fortalecimento democrático e incide
negativamente na estruturação de uma cultura política que valorize as 
instituições derivadas desse modelo procedimentalista. Assim, embora 
as eleições sejam um elemento necessário para julgar uma democracia, 
não é suficiente para concluir que, se elas estão presentes, a
democracia esteja consolidada.
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Foi pensando nesses dilemas que o presente número da Revista
Debates tenta combinar esses componentes da democracia 
contemporânea na América Latina para melhor compreender seus 
limites e propor caminhos alternativos eficazes que melhorem a 
qualidade democrática desta região.
O artigo de Maria Cristina Andrade Aires intitulado A Dimensão 
representativa da participação na teoria democrática contemporânea
argumenta que o conceito de representação tem se mostrado 
inadequado ou insuficiente para compreender as novas formas de 
representação e participação que emergem no cenário político 
contemporâneo. A pluralização de atores e espaços, o interesse por 
padrões mais amplos de inclusão e o crescente envolvimento da 
sociedade civil na arena decisória são apontados como alguns dos 
elementos que forçam a expansão do conceito. Com algumas das 
formulações alternativas em torno da noção de representação, chama 
atenção para a superposição entre as dimensões representativas e 
participativas, ressaltando a necessidade de transpor análises próprias 
do campo de estudos da participação.
O artigo de Augusto Neftali Corte de Oliveira sobre Partidos e
Política Social no Brasil e no Chile busca observar o impacto da disputa 
eleitoral nas idéias dos partidos e seu reflexo nas políticas sociais dos 
governos. Aborda as mudanças programáticas do Partido dos 
Trabalhadores (Brasil) e do Partido Socialista (Chile), do ponto de vista 
das idéias internas dos partidos bem como de seus programas de 
governo referentes às eleições ocorridas entre 1989 e 2006. Analisa, 
também, as políticas sociais dos governos Lula e Lagos/Bachelet por 
meio do gasto social e das inovações nas áreas da saúde, educação e 
garantia de renda. O autor conclui que a inserção na disputa eleitoral 
restringiu os objetivos dos partidos e que seus programas são 
relevantes, mas que a inovação foi limitada pelas características 
anteriores dos sistemas de bem-estar.
O trabalho de José Paulo Martins Junior analisa o Modelo 
Sociológico de Decisão de Voto Presidencial no Brasil nas eleições 
presidenciais brasileiras entre 1994 e 2006 tendo como referencial
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analítico a escola sociológica da decisão de voto (segundo a qual
características econômicas, sociais e demográficas dos eleitores 
determinam o voto). Para isso, são analisadas duas variáveis 
dependentes - o voto no PSDB e o voto no PT - e variáveis 
independentes referentes a características dos eleitores - sexo, idade, 
escolaridade, renda, religião, cor da pele e local de moradia - por meio 
de análises multivariadas, utilizando regressões probabilísticas. Os 
resultados indicam que os modelos não possuem grande poder 
explicativo ou preditivo, mas apontam para um aumento desse poder 
nas eleições de 2006.
O artigo de autoria de Alvaro Augusto de Borba Barreto, 
Reeleição para o Executivo Municipal no Brasil (2000-2008), versa sobre 
o fenômeno da reeleição nas eleições para prefeito no Brasil, 
apresentando e analisando o resultado obtido pelos chefes do executivo 
de 62 municípios brasileiros que buscaram a reeleição imediata, nos 
pleitos de 2000, 2004 e 2008. Pondera o índice de sucesso desses 
incumbentes e, em caso de derrota, busca identificar quem consegue 
vencê-los, considerando a presença de ex-prefeitos na disputa.
Adriano Oliveira e Roberto Santos no seu artigo sobre Boas 
Administrações Elegem Candidatos? Uma Análise do Comportamento 
dos Eleitores em Sete Capitais Brasileiras nas Eleições de 2008, 
examinam se Prefeitos bem avaliados são reeleitos ou elegem os seus 
sucessores? Para testar a hipótese apresentada por Alberto Carlos 
Almeida (bons governos são reeleitos ou elegem os seus sucessores),
consideram-se as eleições municipais de sete capitais brasileiras no ano 
de 2008. Os autores verificam quantitativamente a existência de 
associação entre boa avaliação da administração municipal e sucesso 
eleitoral, ou seja, considera-se boa avaliação como variável causal da 
vitória de um candidato. A análise dos resultados indica que outras 
variáveis ajudam a explicar a vitória de candidatos em pleitos eleitorais.
Na seção de artigos livres, Jaime Osorio no seu artigo El Dominio 
en un Mundo de Hombres Libres. Los Dilemas del Estado Capitalista en 
la Conformación de Comunidad, busca responder como o capital pode 
estabelecer mecanismos de exploração e domínio sobre uma população 
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livre. O autor mostra que a lógica do capital provoca um movimento 
duplo para sua própria sobrevivência, pois ao mesmo tempo em que 
desgasta as relações que sustentam o tecido social, ele sutura esses 
mesmos desgastes. O artigo expõe rupturas e ligações provenientes do 
capital, tais como as entre economia e política e o desgaste das relações 
sociais.
O segundo artigo, de autoria de Renata Tavares Henrique, sobre 
A Cooperação no Regime de Mudanças Climáticas, analisa as suas 
peculiaridades tratando alguns dilemas de cooperação na arena 
multilateral. A dinâmica de formação do regime, que tem impacto 
global, possibilita a análise do multilateralismo e dos problemas de 
cooperação. O regime está inserido tanto em problemas de colaboração 
como de coordenação no que tange aos desafios de sua arena 
multilateral.
O último artigo nesta seção, de Aaron Schneider e Marcello 
Baquero, intitulado Instituições governamentais e participação cidadã: 
finanças públicas inclusivas em Porto Alegre – Brasil objetiva vincular 
novas formas de democracia participativa a atitudes dos cidadãos e suas 
disposições para obedecer a suas obrigações de pagarem impostos. No 
artigo é verificada a percepção dos cidadãos de Porto Alegre quanto ao
pagamento de impostos a partir da perspectiva de benefícios tanto 
materiais quanto não materiais a partir de survey realizado em Porto 
Alegre no ano de 2003. Percebeu-se que os segmentos mais pobres 
apóiam o pagamento de impostos devido aos benefícios materiais, 
enquanto os setores médios o fazem objetivando benefícios não-
materiais. Através do uso de regressão logística, encontrou-se evidência 
empírica de uma conexão entre confiança no orçamento participativo e 
apoio dos cidadãos ao governo municipal.
Na seção de notas de pesquisa, Maria Teresa Miceli Kerbauy e 
Raiane Patrícia Severino Assumpção voltam suas atenções para uma 
Análise Organizacional do PSDB-SP: A Estrutura Relacional e o Capital 
Político. Partindo da análise da relação entre o padrão relacional da 
organização e a base geográfica eleitoral do PSDB de São Paulo as 
autoras propõem uma abordagem de análise do partido e apresentam 
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explicações para a dinâmica organizacional na primeira década da
existência do partido. Constata-se que essa dinâmica funcional resulta 
de relações entre os atores políticos, os quais consideram os aspectos 
institucionais para estabelecerem as estratégias político-eleitorais. A 
posição organizacional do ator é construída por meio de seus vínculos 
relacionais e pelo acesso aos recursos oferecidos pela instituição. Esse 
processo constitui o capital político que circula no interior do partido e 
garante a sua dinâmica organizacional.
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